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A UE tem exprimido repetidamente ao Governo do Bangladeche as suas preocupações em matéria 
de direitos humanos, nomeadamente no que respeita a questões relativas à liberdade de expressão. 
Na sequência da resolução adotada pelo Parlamento Europeu em novembro de 2015, a UE 
continuou a abordar estas questões nos seus contactos a diferentes níveis. 
 
Após os recentes ataques contra as pessoas lésbicas, gays, bissexuais, transexuais e intersexuais 
(LGBTI) no Bangladeche, o porta-voz da AR/VP emitiu uma declaração em 16 de abril de 2016, 
exortando o Governo do Bangladeche a garantir a liberdade de expressão como direito humano 
fundamental, bem como a proteção e a segurança de todos os cidadãos1. Em 22 de maio de 2016, 
os Chefes de Missão da UE debateram em Daca com o Ministro dos Negócios Estrangeiros do 
Bangladeche questões em matéria de direitos humanos e preocupações no domínio da segurança e 
instou o Governo a quebrar o ciclo da violência, levando a julgamento os infratores e assegurando a 
proteção de todos os cidadãos em risco.  
 
A UE continuará a abordar questões relacionadas com os direitos humanos, incluindo a liberdade de 
expressão e os direitos das pessoas LGBTI, no seu diálogo regular com o Bangladeche, em 
particular na Comissão Conjunta e no Subgrupo Governação e Direitos Humanos. 
 
 
 
 

                                                      
1  http://eeas.europa.eu/statements-eeas/2016/160426_01_en.htm  
 


